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I. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Psicologia Semestre: 2025.2 Turma: 06319 

Disciplina: PSI 7607 – PSICOPATOLOGIA II 

Carga horária total (h/a): 54h/a  CH: teórica: 54h/a prática: NA PPCC: NA 

Horas/aula semanais: 3h/a Horário: Terça das 7h30 às 10h 

Pré-requisitos: Psi 7607 – Psicopatologia II Obrigatória 

Professoras: Zuleica Pretto e-mail: zuleica.pretto@ufsc.br 

 

II. EMENTA 

Transtornos mentais graves. Psicoses. As psicoses em uma perspectiva sócio-histórica, clínica e 

institucional. 

 

III. TEMAS DE ESTUDO (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO) 

Controvérsias histórico-epistemológicas envolvidas na disciplina de psicopatologia; a Reforma 

Psiquiátrica Brasileira e os desafios para uma nova psicopatologia crítica; processos de subjetivação e a 

psicopatologia; quadros psicóticos: esquizofrenias; distúrbio bipolar de humor; dependência de drogas. 

 

IV. OBJETIVOS 

▪ Discutir os diferentes aspectos históricos e epistemológicos envolvidos na temática da psicopatologia; 

▪ Conhecer os desafios da Reforma Psiquiátrica Brasileira para a psicopatologia; 

▪ Conhecer a psicopatologia fenomenológica, psicanalítica e a psicopatologia crítica; 

▪ Conhecer os elementos centrais dos principais quadros psicóticos e dos problemas relacionados 

ao uso de álcool e outras drogas; 

▪ Fornecer fundamentos teóricos e instrumentos básicos para a atuação do psicólogo na 

área da psicopatologia. 

 

V. CRONOGRAMA 

Sem Data Conteúdo Referências 

1 12/08 Apresentação do 

programa e pactuações 

 

2 09/08 

 

Questões centrais em 

torno da definição da 

Psicopatologia 

Caminhos históricos e 

epistemológicos 

1. Foucault, M. (2000). Segunda Parte: Loucura e cultura, A constituição histórica 

da doença mental, A loucura, estrutura global. In: Doença mental e Psicologia, 

Rio de Janeiro: Tempo brasileiro. 

Complementar: 

1. Martins, F. (1999). O que é pathos. Revista Latinoamericana de 
Psicopatologia Fundamental, São Paulo, v. II, n. 4, p. 62-80. 

mailto:zuleicapretto@gmail.com


3 26/08 Desafios 

epistemológicos e da 

Reforma Psiquiátrica no 

campo da Psicopatologi 

– diagnósticos e práticas 

de cuidado. 

1. Ferreira, Gullar. Quem é Nise da Silveira? (2024). Nise da Silveira: uma 

psiquiatra rebelde. São Paulo: Planeta do Brasil (p. 24 a 41). 

2. Serpa Jr., O. D. et al. (2007). A inclusão da subjetividade no ensino da 

Psicopatologia. Interface - Comunic. Saúde, Educ., v.11, n.22, p.207-22. 

 

Complementar: 

1.Serpa Junior, O., Campos, R. O., Malajovich, N., Pitta, A. M., Diaz, A. G., Dahl 

C., & Leal, E.. (2014). Experiência, narrativa e conhecimento: a perspectiva do 

psiquiatra e a do usuário. Physis: Revista De Saúde Coletiva, 24(4), 1053–1077. 

https://doi.org/10.1590/S0103-73312014000400005 

4 02/09 Desafios 

epistemológicos e da 

Reforma Psiquiátrica 

no campo da 

Psicopatologi – A 

RAPS 

1. Cruz, N. F. O.; Gonçalves, R. W, & Delgado, P. G. G. (2020). Retrocesso da 

reforma psiquiátrica: o desmonte da política nacional de saúde mental brasileira 

de 2016 a 2019. In: Trabalho, Educação e Saúde, 18(3), e00285117. 

2. Vídeo: Paulo Amarante fala sobre retrocessos na política de saúde mental. 

ABRASCO, 2019. Disponível em: https://www.abrasco.org.br/site/outras- 

noticias/sistemas-de-saude/paulo-amarante-fala-sobre-retrocessos-na-saude- 

mental/39546/  

3. Palestra com profissional 

5 09/09 Perspectivas 

hegemônicas,alienação 

e liberdade: questões 

culturais e de gênero 

como condição da 

loucura  

 

Campos., I; Zanello, V. Sofrimento psíquico, gênero e violência: narrativas 

de mulheres atendidas em um Centro de Atenção Psicossocial. In Mulheres 

e violências: interseccionalidades / Organização Cristina Stevens,Susane 

Oliveira, Valeska Zanello, Edlene Silva, Cristiane Portela,.--Brasília, DF : 

Technopolitik, 2017. 
 

Entrega Avaliação 1 

6 16/09 Colonialidade, 

alienação e liberdade: 

questões culturais e 

raciais como condição 

da loucura 

1. Fanon, F. (2008). O preto e a psicopatologia. Em: Pele negra, máscaras 

brancas. Salvador: EDUFBA. 

2. Vídeo: Seminário saúde mental na atenção básica: possibilidades e limites. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BHiZ2pfgtEU&t=7444s 

3. Kilomba, Grada. A máscara. Tradução: Jessica Oliveira de Jesus, 2014 [“The 

Mask” In: Plantation Memories: Episodes of Everyday Racism. Münster: Unrast 

Verlag, 2. Edição, 2010]. 

Complementar: 

1.Aguiar, R.; Pretto, Z.; Rosa, R.M. Do pacto ao pa(r)to narcísico: 

(re)significações da identidade racial de homens brancos em 

florianópolis/sc. Rev. psicol. polít., São Paulo , v. 

24, e24452,  2024 . Available from 

<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519- 

549X2024000101411&lng=en&nrm=iso 

7 23/09 Tóxicos e Manias 1. Passos, E. H., & Souza, T. P.. (2011). Redução de danos e saúde pública 

construções alternativas à política global de "guerra às drogas". Psicologia 

Sociedade, 23(1), 154–162. https://doi.org/10.1590/S0102-71822011000100017 

 

2. Conselho Federal de Psicologia. (CFP, 2019). Referências técnicas para atuaçã 

de psicólogas(os) em políticas públicas de álcool e outras drogas. Brasília, DF. 

https://doi.org/10.1590/S0103-73312014000400005
https://www.abrasco.org.br/site/outras-noticias/sistemas-de-saude/paulo-amarante-fala-sobre-retrocessos-na-saude-mental/39546/
https://www.abrasco.org.br/site/outras-noticias/sistemas-de-saude/paulo-amarante-fala-sobre-retrocessos-na-saude-mental/39546/
https://www.abrasco.org.br/site/outras-noticias/sistemas-de-saude/paulo-amarante-fala-sobre-retrocessos-na-saude-mental/39546/
https://www.youtube.com/watch?v=BHiZ2pfgtEU&t=7444s
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-
https://doi.org/10.1590/S0102-71822011000100017


8 30/09 O Contexto psicossocial 

na base das psicoses – 

famílias, sociedade e 

loucura 

1. Cooper, D. (1967). Psiquiatria e antipsiquiatria. São Paulo: Perspectiva. (Cap. 

Famílias e esquizofrenia, pp.53-65).  

2. Schneider, J., Valle, E. (1996). O ser esquizofrênico e a retomada do tempo: 

estudo fenomenológico. Goiânia: AB. (cap. Situando o indivíduo denominado 

esquizofrênico, pp.1-13). 

3. Englebert, J. Esquizofrenia e consciência de si: perspectivas teóricas, clínicas e 

metodológicas. In: Moreira, V. (org.). Fenomenologia Clínica. 1. ed. Rio de 

janeiro, IFEN, 2021.pp. 187 – 200. 

4. Pavani, F., Wetzel, C., Olschowsky, A. (2021). A clínica no Centro de Atenção 

Psicossocial Infantojuvenil: na adolescência, o diagnóstico se escreve a lápis. 

Saúde Debate | Rio de Janeiro, V. 45, N. 128, P. 118-129, jan-mar. 

5.  
Filme Shine (Link no moodle) – Registros no fórum. 

9   07/10 A psicopatologia 

fenomenológica: o 

vivido como ponto de 

partida 

 

 

1. Schneider, D. R. (2017). Existe uma psicopatologia existencialista? In: Angerami, 

V. (Org). Psicoterapia Fenomenológica-Existencial. Belo Horizonte: Ed. Artesã. 

(p.389 – 390). 

2.  
3. Caso Laura 

Castro, F G. (2016). Entre Deus e o diabo: psicose e suicídio em uma jovem de 23 

anos. In: Castro, F G. Psicanálise Existencial. Curitiba: Juruá. (pp. 201 – 234); 

 

1. Souza, C. A psicoterapia com João na experiência vivida da psicose. In: 

Moreira, V. (org.). Fenomenologia Clínica. 1. ed. Rio de janeiro, IFEN, 

2021.pp. 319-34. 

2.  

10 14/10 A psicose na perspectiv 

da psicanálise 

 

Profissional convidada 

 

Gerusa 

1 Calligaris, C. (1989) A estrutura psicótica fora de crise e Desencadeamento e 

evolução da crise, In: Introdução a uma clínica diferencial das psicoses, 

Porto Alegre: Artes Médicas. 

1. Freud, S. (1924[1923]) Neurose e Psicose, In:  . Obras completas, volum 

XIX. 

2. Freud, S. (1924[1923]) . A perda da realidade na neurose e psicose, In:  . 

Obras completas, volume XIX.  

11 21/10 Bipolaridade: 

Critérios do DSM e 

perspectivas clínicas 

 

 

3. Nazareth, A. C. P. Diagnóstico, psicoterapia e supervisão clínica: a 

experiência bipolar de Eduardo. In: Moreira, V. (org.). Fenomenologia Clínica. 

ed. Rio de janeiro, IFEN, 2021. pp. 285-304. 

 

4. American Psychiatric Association (2014). Manual diagnóstico e estatístico 

de transtornos mentais. 5ª ed. (DSM V). Porto Alegre: Artmed. (pp 87-

122 esquizofrenia e pp. 123-154 – Bipolar). 

 

12 28/10 Feriado 

 

 

13  04/11 Perspectivas clínicas: 

Estudos de casos 

clínicos. 

Bocca, M. at al. (2022). No Limite: Um Olhar Sartriano acerca da Relaçã 

Psicoterapêutica com uma Cliente Borderline. Revista de Filosofia Moderna 

Contemporânea, Brasília, v.10, n.2, ago., p. 37-57. 

 

14 11/11 Acompanhamento 

Terapêutico como 

dispositivo clínico e 

político 

 

1. Marsillac, A. L et. al. (2018). Contribuições da psicanálise ao 

acompanhamento terapêutico: alguns apontamentos para a formação clínica do 

psicólogo. Psicologia em Revista, 24(2), 559-576. 

Caso Iara: 

2. Grassi, G. O.; Lange, M.; Guimaraes, B. F.; Marsillac, A. L. M. 

O despertar de Iara In: Linhas do tempo: acompanhamento terapêutico na rede 

pública.1 ed. Porto Alegre: Rede Unida, 2022, v.1, p. 45-48. 

 

3. Lange, M.; Guimaraes, B. F.; Marsillac, A. L. M.“Você acredita em sereias?” 

Sobre a escuta do delírio na clínica do acompanhamento terapêutico In: Linhas 

do tempo: acompanhamento terapêutico na rede pública.1 ed.Porto Alegre: 



Editora Rede Unida, 2022, v.1, p. 49-58. 

Cursos e Materiais audiovisuais em: https://lapcip.paginas.ufsc.br/producoes- 

audio-visuais-lapcip/ 

15 18/11 Produções de 

estudantes 

(grupos) 

Entrega dos trabalhos em grupo - Avaliação 2 

Apresentações dos trabalhos em grupos. 

16 25/11 Produções de 

estudantes 

(grupos) 

Apresentações dos trabalhos em grupos. 

17 02/12 Encerramento 

da disciplina. 

 

18 09/12 Nova Avaliação Será realizada uma prova para quem não atingiu a média 6.0. 

Carga horária total: 54 

* Carga horária será trabalhada mediante atividades pedagógicas presenciais, leituras e materiais audiovisuais. 

* Todos os materiais da disciplina (Referências básicas) encontram-se no Moodle da disciplina por aula como 

arquivos ou links de acesso. 

 

VI. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

• Aulas expositivo-dialogadas - orientadas a partir dos textos de referência; 

• Leituras e discussão de textos e análise dos filmes e vídeos. 

• Discussão em pequenos e grandes grupos; 

• Comunicação oral dos estudantes em grupos, analisando conceitos e questões sócio-históricas do campo 

da saúde mental; 

• Exercícios de escrita sobre a análise das questões centrais dos textos e filmes, bem como análise crítica 

de fragmentos da realidade. 

 

VII. AVALIAÇÃO 

 

A) Avaliação 1 – Escrever em até 2 páginas, reflexões sobre o conteúdo visto até a aula 4. Destacar 

suas relações com o cenário atual de Saúde Mental no Brasil. Deverá ser entregue no Moodle até dia 

09/09/2025 (3 pontos) 

 

B) Avaliação 2 -Trabalho final (em grupo de 4 a 5 pessoas), que pode ser entregue de forma escrita 

(Máx. 6 p.), podcast ou vídeo (Max. 20 min.); apresentado no dia agendado, conforme cronograma. 

Com base nas referências indicadas e conteúdo das aulas, elaborar uma análise sobre um dos temas 

trabalhados na disciplina, articulando uma discussão teórica e questões sócio-históricas do campo da 

saúde mental. Deverá ser entregue no Moodle até dia 18/11/2025 (6 pontos) 

 

C) Avaliação 2 – Participação nas atividades propostas na disciplina (1 ponto). 

Critérios para avaliação: participação nas atividades propostas em sala de aula e no fórum; análise crítica, 

clareza e coerência nas ideias apresentadas, pertinência dos assuntos em relação aos objetivos da 

disciplina; leitura dos textos sugeridos. Mínimo de 75% de frequência. 

 

A nota final (NF) será o resultado da soma dos pontos A+B: . 

 

Observações: A atribuição de notas para avaliações escritas ou apresentações levará em conta os seguintes 

critérios: 

https://lapcip.paginas.ufsc.br/producoes-audio-visuais-lapcip/
https://lapcip.paginas.ufsc.br/producoes-audio-visuais-lapcip/


a) Objetividade, clareza e coerência das ideias pautadas no documento ou na apresentação; 

b) Uso correto das regras da língua portuguesa e das normas da ABNT ou APA, quando escrito; 

c) Conhecimento demonstrado das temáticas apresentadas na disciplina; 

d) Articulações entre os conceitos desenvolvidos; 

e) Análise crítica das possibilidades e limites das intervenções dos psicólogos no campo estudado; 

 

VIII. NOVA AVALIAÇÃO 

Conforme previsto no Artigo 70, parágrafo 2º da Resolução 017/CUn/97 (Regulamento dos Cursos de 

Graduação da UFSC), terá direito a uma nova avaliação, ao final do semestre, o aluno com frequência 

suficiente (FS) e média das avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco). A nota final, 

neste caso, será o resultado da média aritmética entre a média das avaliações do semestre e a nota obtida 

pelo aluno nessa nova avaliação, conforme previsto no Artigo 71, parágrafo 3º da citada Resolução. Nesse 

sentido, será realizada uma prova no dia 17/12/24, estilo concurso, sobre aspectos gerais visto na 

disciplina e os quadros psicopatológicos estudados para os alunos que não atingiram a média 6.0 
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